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se, cosia nãs despezas tanto 
mais decresco a receita pu-
blica; eis diriiculdades são 
sempre as mesnias; o delia 
cri•sce, ei crize, aggrava-se. 

1gão é com mais sacrilì 
cios pediclos no paiz, que 
innis naco pode, nem tão 
pouco com pi,quenas eco-, 
nomias na verba das dos-
pezas, .que nós chegaremos 
a lograr um equilibr•io mais 
ou menos proxi.rno em o 
nosso estado financeiro. O 
empenho, em que todos nos 
devemos enteressa►', e na 

exploração da riqueza pu. 
blica, é fazer aproximar a 
verba da exportação à cifra 
da importação;- e quando 
e3ta seda muito superior 

ágtlella, é bem Claro, gLie o 
paiz não pó le viver assim. 
Quando o proprietetr•io 

nuo recebe pela vencia dos 
i- actos dei sua lavra a recei-
ta necessama para faciar as 
despezas a fazer com o ama-
nho das terras e com os ge-
neros de consumo, que tem 
de comprar ao commercio, 
e vae, todos os annos, re-
correr ao credito para sal-
dar as ruas contas, é claro 
que, em breve trechw as 
suas propriedades estarão 
nas mãos dos credores, fi-
cando elle reduzido à mise-
ria. Isto-é tão claro como o 
sol do meio dia. 

Nós temos zonas iinmer_-
sas de terreno proprio para 
orproducção do trigo, e esse 
solo feracissimo está cober-
to de pasto bravo, que ape-
nas serve para alimentar 
cabras e porcos. 

'.fiemos terrenos proprios 
para a cultura do arroz, e, 
todavia, esses terrenos cotl-

servana se em charcos enor'-
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LPINTICO RE1•IEDIO 

Já é tempo, de se irem 
deseng i pando, os que mu-
da duvidavam, de que a 
agricultura. é o uaico ma-
nancial da nossa r:quez<t, e 
a unica taboa de, salvamen-
to a que fatalmente temos 
de lançar mão na lucta com 
este naufrago, em que brios 
periclitando. 

espio é possivel concertar 
as nossas finanças e equi. 
librar as nossas despezas, 
seá-i que nos eslorcernos em 
augnientaí• a riqueza publi. 
ca. 

Está provado, que essas 

reducçÓcs nas despezas, até j quasi totalidade dei nossa 
aqui efti,L, tUI a1S, p(luco ou exportação. 

nada-teern contribuido para Oi-a, n'Lrm paiz que tem 
a rnellioria ela nossa situa- a suei fortuna na ferteliza-
çao fìnanccira; quanto illalis ção do seu solo, e que é es-

sencialmente agricola, não 
será vergonha dizer-se que, 
no anno de 1890, se inipor-
taram 3:-•jAk contos de reis 
de trigo; 15,5 contos de EM. 
nho; 350 contos ele milho, 
ou sejam 3:919 contos de 
pão para nos alimentar-
mos ? 1 
No mesmo anno impor-

tamos 803 contos de arroz; 
419 contos de favas; 66 con-
tos de batatas; 38 contos 
de fr•uctas verdes e secais, 
398 contos ele azeite. 

E' assombrosa esta esta 

tistica, e mostra o requisite 
do desleixo com que os 
nossos governos teem olha-
dd pelos interesses da agil. 
cultura e do paiz. Pois não 
po !mimos nós estar livres 
desta exportação de dinhei-
ro que podia suprir, ou con-
correr poderosamente para 
as verbas, que dispende-
mos com: a importação de 
genéros, que fatalmente te-
mos de comprar no estran-
geiro ? Elsa Somina enor-

me de contos de reis, que 
despendemos com a impor-
tação de generos agricolas, 
que e, nosso paiz proluz,e de 
excedentes dualidades, não 
podia ser suprida pela agri-
cultura nacional ? Podia, de 
certo. 

Mas. infelïsmans, depois 
da extincção das congre-
gações religiosas, e d'um 
ou outro esforço d'iniciativa 
particular, raro hoje em 
dia, a nossa agricultura es. 
tá entregue á rotinice antiga 
e ao abandono moderno. 

E, n'esta febre d'econo. 
miasinlias, jà se pensou na 
poupança d'uns magros 
vintens, glie se gastaTn com 

os insúkdos agàeofels 1 ! 

mes. aonde coaxam milha-
res de rãs. 
Nem lia iniciativa. official 

nem pairt;cular. O capital 
divorciou-se com a agricul-
tura, e attendeo de preferen-
cia às ind ustrias f_lbris, que 
s'ïo um possante elemento 
de vida e de riqueza`, mas 
que estão nai, dependenda 
da industria mãe—a agri-
cUltur,a. 
Os nossos productos in-

dustriaes estão circumscri-
ptos ao consumo interno, 
porque ltt fóra estão todos 
o.,5 paizes mais bom servi-
dw do quo nós; mas os rioS-
sos oro luctog agrícolas tem 
aceátação em muitos dos 
insi gados estr,anaeirwe são 

elles os que constituem a 

Custa a crér, mas é triste-
mente verdade 1 

Voltem-se para este ra-
mo de serviço;'attendam ás 
vantagens, que nos po lem 
vir do desenvolvimento da 
nossa riqueza agricola, que 
d'ella e só d'ella podemos 
esperar o remedio para os 
males, que nos infermam, 
e só essa nos pode fazer 
equilibrar a nossa receita e 
a nossa despezct; fóra d'aqui, 
e a continuarmos com os 
expedientes de calculos L 
nanceiros, ficaremos na la-
ma, se não no pó. 

SCiENCIAS E LE U RAS 
r 

Tu és corno a borboleta, 
Que adeja p'ra se queimar; 
Eu sou.coino a chama ardente 

Onde te queres abrasar. 

Tu és a aragem faf r.eira 
Brincamlo na meiga Nu 

Eu, a fldi• que vera a fronte, 
Aos teus carinhos d'amor. 

Ta és a lua lÁr(nosa 1 

Isolada em lindos cens: 

Eu ornar que te gameis, 

Que retrata encantos teus. 

Tn és a ima mais beija 
De quantas henas eu`vL 

Eu a sombra que te 

Que Uso sae de ao pé de ti. 

HOG.I\. 

Vejo em sonhos vaporosos 
Ilma imagem fugdKa 
Wins roas ou saudosos 
Que me cativa. 

(;ativa-me aquela graça 
D'nm coração maguado 
A ponto que ne não pressa 
Mesmo acurdado. 

Forniam agaelies cab(•ilus, 
D'um vago ' reflexo loiro, 
Vitais esplendidos nnvellos 
(!ue as nuvens d'oiro. 

Aqueles pés são de prata 
E aquelle corpo indolente 
E' um quadro que arrebata 
W iucanto a gente. 

E cada lagrima fnrma 
COMO urgia estrepa cadente 

JOAo DE DLus. 

Fragmento 

Felicidade, o quo és [ ti,? Eu. 
baio providencial que nos Hli-

mental ria aitrrnativa do desejo 
e do desenfia rio. Amiga cruel 
que nos fogi's Com z esperallç;i, 
apenas os labias senieiii o travei 
do nl)synlhn que a taça cio pra• 
zer escoe,+le rio fiin,lo. 
QUI2 te erlÇorlirou n'esta vid,i, 

felicidade ' Que eras tu, quan-
do eu te via espargindo flores 
desde o men obscuro eantiril,o 
até aos irriainados liorisontes do 
meu destino. 
C que !,'S tu hoje, plìaillaSm•. 

severo que o teu n1 i1 

to negro sobre n e..ITomnna, que, 
mbliTeiltos a!11?s, i1i311r1aSte luzir 

no rneu despertar de infeliz? 
i+elici,l ule, a que :3WS lu, se 

não és a Blha elos lionseus, mor-
redoura como lies, suber ba do 
teu nome, encobrindo coei a 
mascara elo opulento, os pobres 
que te rsperal.t, cav,tmlo cada 
ee7 in ais fundo, ne coração tio 
aiiibií,ioso, o vncuo (ia Co!)ii.a, 
chegando aos lahiosdosetltliosn, 
(lu(, te litlsca nã ter r,l, a esponja 
iaem ba do desengano? 

Krque te não VS, eu rl ANO 
do Mel ;tos príncipes da terra 
latIirli'a5te nS her'ços de iinilos 1 lo Luiz X•'I; porque d(•iFaste 
borri',a,• dc ca, guo au ca(i &Aso 
:,s tuas gris alias? 

BwlIuei-te no seio da f:inMa 
laboriosa, (lua nec:cilou hurnil-
ticmmde a cun 1Pniri;:ção do elu-
rio lralr:,lho, do suor cuploso das 
jadigas. Ma es[av2 s ! i, 0 lri•açu 
k, .bdivalot• e,.i(,rvou-o a fome, 
tio :irmo da estI'i!t:-laijt?, e lis 
creairchwas réae homem nr?i'tT Tl : 0111 

cobiça de tilais pão que o nems. 
sario á sua fainib a, jaziam pcn-
dentes (tos aridoS de sisa mãe. 

Busgnei-te na i-nc&og idade 
honesta, na a.l(,t;r!a à imopen-
demia. Fra AMO esse existir na 
vida. A mediocridade .rP.Cia•<i .•Oderà, cosin-

sair da sua eslit,ei• i g i, a S r . , a aa„•, a me ti c..¡.oi• o .,,•. Sacraíslenlu 
dia iadepgiid?'nc!a eras ur .. sonho sere) previa lir',er14:a do 4dinario. 
de infelizes <erv(s; a i,irl.lTcri- 4 S. (1. tios leitos respondeu 
delicia era tn In Sil ação menti- 11llttnSlR1( BIO a esta pergnnta; 
rosa coevo o teu nwr,a. •€',ur.tive. Die 1,1)waNi 1801. 

A aspersão com a agua b0tI, 
pabrá ser lieis pllt•- outro (siri(, 

não sej" o celebrante: poderá 
raJe1-a o proshylcro assistente? 

Deve em "ambos OS casos, a 

aspersão ser feita pelo Celebran-
te, não obstante o costume con--
trario: ",sim, o manda, com rela-
ção a primeira pergunta, o de-
CICIO (ia •y. Congregaç<lO (le 5 

do julho de 183.1 e de, 11 tio 
ma& de 1837, cote mla,ão ta 
segunda, ainda mesmo celebran-
do russa pela primeira ;•(•z o 
Movo Sacer( 0le, aquém pe rtence 
aspergir. 

Oinitte-se a aspersão quando 
o JAspo celebra soleninemenle 
ou fa salc(nnetnenie a benção 
(Ias ramos. Assim o niarnd;l o 
CervinOni al dos B§30 o o de-. 

• Cr ermo da S. , tio, leitoa fie 11 

N.°'L25 

E "!irias lu w: gloria das ba-
tIJAS 7 A beste Ges ar o pri-

mru•o (10 Il(Tma, por(lue o não 
salvaste do punhal de iBruto `' 
X gloria da vir tudo? i; a ciou. 
ta de SOCrale, ? E a nCi!1114[ina 
de lalherbe ? f,Oi, estremaste 
os destinos de c peca 1, i+,Tero•' 
du • lrginia e A•.gr•ipina? Quan-
do és tu o abri-, da viriu(le, 
a rocia liei lio nobre espirito, o 
preinio benemeriic• do coraç,:io 
miniacul,ado? 

íN-a gloria da sabedoria ? 
tE!,t!•asle. , po. vl,nlui•a, na a-

ma do philosoplio, que tentou 
levar ais mu4,;ddi,s rio teu san-
ctuario ? t, irvalh(asle.!be a aridez 
elo espirito abraseado cru aricias 
de argui ? 

Deste a iiicero, lei, (tpoStolo 

inspiruilo, a rcignaÇão ria inor-
[e ? Estará o teu busto krvatlia. 
c'9 "s :-. J uma` -i , CA •-.. • r • r• I 

i.: (. 1x1'11« t!t) 1?, -t l`1 (,! rJ t:C 1702. 

res de homens prodigiosos. poe,., 
tas que fazeram seculos, honras 
perpeluas ?ias nações, pisados 
1.:01,1 t est;raça, mortos de fom+,, 
de p•tú e de ti, que lhes man-
dasie arrastar a moria!ha por 
t0(ia a vit_'a ? 

1%3aráS ao menos uma pri-
mavera, no coração eia Yirgem, 
qu(1 te chame do ceu, flue te CrC; 
filha do Deus, que se acolho no 
teu regai,., cor,» a z;s,lo invi:,la-
vei de innocentes, gil!' ic vê na 
k!'nura maternal, que le beija 
nos h Mios de seus irmãos, rue 
to respei1^, nws, palavras ungidas 
de uni velho que te abraça sof-
hwga na i(lolraioa de um amante, 
que, aperta ao seio todos es teus 
(leis Cin;ind -se ao seio d0 es-

poso eslrcnieei(lo. 
niali-"íta da esperança-

ti! n~ao entre nós. Exisli-
rÁs na terra, se entre . os ho-
ril:,ns e £'.ius Ri-to estivesse o in. 
fi11i[o. 

. C+sri.r.i.o [• rtnti(:o. 

22 -n 

PoiA u*mnp procics5d lei i 

ele levar-se a liüa ? ni da Virgem 
a as li›luias do Padreei ro tia 
dircese, devei á ceder-se n ingar 
il'I M-U 11 11X Irn<igom da SS. vire 
fiam ou antes as lI(iliplas (lo 
t nI!'(1n0 tia ? 

Deve a Imagem da 3S. Vir-
genl ser lavada na procissão, in• 
do no togar de maior !ionra. 
Assirü o mandou ti S. C, dos lli. 
tos em 26 ele março de 1850, 
Pelas paLivras /j01t0-
1'PW,rec t toenin pu-3e OflcÌ7( 11 i 

alac IlAróie ilgWi nts. 
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Será permitt.ido usar no sa -
erìficio da missa cie galhetas 
douro ao prata? 

Segundo a rubrica devem ser 
de vidro o❑ crvstal, tolera ,c no 
enatnto, segnnJdo o decreto da 
S. Conri;regação de 23 d';lbril 
de 1866, o costume de usar de 
galhetas douro ou prila. Eram 
de prata as de que usava S. 
SyIve ire. 

Podendo celei•rar-sP a missa 
privada depois do r•hmper d'au-
rora até ao meio dia (Rubric. 
j;M¡ss. íit. XV, n. 1) que se de-
verá entender por aurora ? 

Não se entende por .aurora o 
nascer do sol, mas sita os pri-
meiros raios que o precedem e 
que vulgarmente se chama o cre-
pusculo da manhã: segundo a 
maior parte dos auctores, pode-
rá começar-se uma missa de ma-
neira que termina ao romper 
d'aurora-

Segundo todos os auctores, a 
a rubrica deve entender-se mo-
ralmente, e por isso poderá ce-
lebrar-se missa, terminando vin-
te minutos sntes da aurora eu 
começando vinte minutos depois 
do meio dia, Assim o ensina S. 
Affonso -Maria de Liborio (n. U4) 
e outros. 

Quando tetra de dar-se o Via-
tico a um moribundo e não ha 
uma hostis consagrada, pólo 
n'este caso, celebrar-se á meia 
noite. 

Por uma causa racional e em 
casos particulares, póde celebrar-
se licitamente fóra do tempo pre-
seripto pela rubrica, preceden-
do licença do Prelado: os reli-
giosos pó(iem ser dispensados em 
caso identico pelos seus superio-
res. (S. Affonso, já cit. n. 344 
e outros.) ` 

Segundo o decreto da S. C. 
dos Ritos de 28 de setembro e 
2 de novembro de 163!x, pode 
começar-se a celebrar a primei-
ra missa na occaSião em que co-

stuma terminar o repouso e co-
meça o trabalho, quando por 
ventura, não pôde determinar-se 
phisicamente a aurora. Ha ainda 
diúerentes casos em que ?ode 
dizer-se missa, fóra do tempo 
marcado na rubrica. 

Vid. entre outros, Vavasseur, 
pag, 9 (trad. port. 1884.) e J. 
Clericalus pag. 183, tom. 1.°. 

P. Fernandes. 

® ê.40n>iF 1.x 4.v.ks-
SEUai. -q 

A Congregação do Espirito San-
to, acaba de perder este sapientis-
simo Sacerdote, superior do Se-
minario das Colonias. 

Era um dos mais conspicuos li-
turgistas de quem o bispp de Bel-
ley não duvidou fazer suas as ex-
pressões seguintes: « Entre os au-
ctores que hacerca de quarenta an-
nos, téem escripto sobre maiorias 
liturgicas, occupa com certeza um 
logar distincto o R. P. Le Vavas-
seur. Isto a •respeito do Ceremo-
nial Romano a que chamou «gran-
de e bella obra» e que elle appro-
vava em 15 de fevereiro de 18812. 

Faltando do piedosissimo Va-
vasseur, termina assim n'um arei• 
go o Univers «Foi o modello do 
Sacerdote, do religioso, do serva 
de Deus inteiramente dedicado ao 
bem cia Egreja e das almas.» o 

LÁ ' POR FORA 1 dos trio prend emoios meus antigors 

}iodas de Ouro 

Diz um jornal estringeiro qn^ 
se lia no inundo córie palriarc•hil 
é a da Dinainarca, onde se ceie-
braram as bodas d- oiro do rei 
Clir istiai 0 e da rairh.i Luiza. 

Quando ha cinc(,érita annos es-
tes irionarchis secasaram por amor, 
nao lhes passava pel i mente que 
ocetipariam um filia o thron ,i (tina. 
rnarquez. 0 noivo era capitão do 
exercito e, posto que nas veies lhe . 
corresse sangue d(, reis, reão tinha 
um real de seu. Elle era fiihu fito Fazem annos : 
langrave sem corôa de uru peq(lr..-
nino eleitorario adumai), e lambem 
nwi possuía bens ele fortuna, Esta- Cisco ela Sil Y,1 e Alberto G+itnes 
beleceram-se n'nira propriedade da Cunha Guimarães. 
rustica, passando nos primeiros . Dia 27—a exni.' si-.a D. - la-
annos de casado uma vida não ria Augusta Pinho da Silva Cam-
isenia de atrapa:hações. A prole, 
numerosa, aggravava a situai:ào. 
Quando as filhas cresceram, não 

podendo pagar contas ás modis-
ta, aprenderam a vestir-se. Eram 
ires: a mais velha é haja princeza 
de Galles; a segunda, imperatriz 
de trilos as Piossias e a mais nova, 
duqueza de Cumberland. As Ires 
que t;olliavaln e custoravam os seus 
vestidos quando eram raparigas, 
impõem h ,je a moda pela sua ele-

gancia. DIZ-se até, que vendo-se a 
familia em apuros, uma d'ellas deu 
lições de mo;ica para se vestir a 
ella e suas irinãs. 
Chamado Christiano ao throno ha 

trinta atinos, a corôa não lhe tran-
stornou a cabeça nem a sua mu-
lher. Esforçaram-se no palacio por 
levar o mesmo genero de vida que 
tinham na casa rustica de Berus-
torf. 
A nota caracterisca da sua côr-

te, é extrema simplicidade. 0 rei, 
quando sae á rua, é quasi sempre 
a pé, apenas acompanhado dos 
seus cães e confundindo-se com a 
multidão.A influencia dos costumes 
pah•iarchaes da côrte produz effei-
to em todas as outras classes da 
sociedade. 

Agora, nas festas das suas bo-
das de oiro, os reis da Dinamarca 
reuniram seus filhos e netos na 
resideucia campesina que serviu de 
lar á familia nos tempos da pobre-
za. Tanto a imperatriz da Russia 
como a princeza de Galles teem 
ido alli algumas vezes. N'essas 
visitas gostaram de dormir tia al-
cova em que tiveram os seus pri-
méiros sonhas, accommodando os 
filhos em camas improvisadas nou-
tros compartimentos da casa. Tu-

do isto lhes recordava o que elas 
chamam tos seus bons tempos». 

E' que não-h i tempo mais feliz 

para a inemoria do que o da mo-
cidade, ainda que seja de oiro o 
presente e de privações o passado. 

Sobre as festas dizem de Cope-
nhague: 
As sociedades de canto de Co-

penhague, pelas 9 horas e meia da 
manhã, foram cantar uma alvora-

da ao rei e á rainha no palacio de 
Amalienborg. Pouco depois o rei, 
a rainha e o seu sequito dirigiram-
se para a cattiedral, onde assisti-
ram a rim officio religioso. 0 co-
che real passou -por diante da 
Bolsa, onde os membros da Asso-
ciação Commercial esperavam orei 
e a rainha para os saudar. 

Depois dos officios religiosos, o 
cortejo passou por baixo de um 
arco triumphal. Alli, o presidente 
e os membros da carreara municipal 
e outras auctoridades de Copenha-
gue saudaram o rei e a rainha em 
nome da cidade. 
0 cortejo real atravessou em se-

guida algumas ruas ricamente or-
namentadas, sendo os reis por to-
da a parte muito acclamados. 
Um cortejo formado de vetera• 

nos desfilou por diante do paço. 
0 rei appareceu á varanda e pro-
nunciou as seguintes palavras: 

«Ninguern melhor do que eu 
sabe coai que heroismo combates-
tes todos pela patria. B' por isso 

c ;filia rad,as, cuja curageril forçou a 
admiração dos nossos proprios ad-
versarios». 
0 rei offereceu aos princip,,s ix 

á; pessoas geie assistiram ìls fes-
t•as uru cnitile.ma curnnremorati•o 

em ouro gafe poderio ❑sar com o 
c+irdão azui da untem d,1, Elephan 
te. 

D1 A DIr 

Amanhã( -o sr. Manoel I• ran-

pos. 
Dia 28— as exm.— sr.— D. 

Adelaide Doria, D. :'alaria Au-
unsla ii'Qlíveira o o sr•. João 
Francisco Braz. 

Dia 29—o < r. D. Luiz d'Alar-
Cã0 ( Espinhil). 

Dia 30—a merina A mel ia 
Cindida de Sá Carneiro. 

Esteve bastante enferma e já 
entrou em conval(scFnç;: a el'in. a 
sr.' D. Irena de S.iusa -' iann;l, 
estr•rmecida mãe dos srs. Luiz e 
-Manoel Vianua. 

Em golo d'alguos (lias de li-
cença, acha-se na casa (le sua 
e.xrn.' familia, proxitno de pon-
te do Lima, o sr. alferes Pimen• 
ta de Barros. 

Tivemos o gosto de ver já res-
tabelecido dos seus i ncornmodos 
o nosso presido amigo e collet a 
(resta redacção, o revd., Antonio 
Fernando Paes de Viltas 13oas, 
muito digno pregador reÚio e 
abbade de Ro►•ia e Quiraz, 

-l-
Acha-se  grevamente (loenle a 

exm.' sr.' D. Arminda Vieira 

Borges, filha h sr. iManoe) Viéi-
ra Borges. 

Foram assistir aos festejos da 
Rainha Santa, em Coimbra, os 
si•s. Manoel Pereira Leite de 
Carvalho, Luiz Alonteiro Pinto 
Basto, Antonio Fiuza, Antonio 
Mello, Avelino Avres Duarte e 
Antonio Casemiro Alves Mon-
teiro. 

Aggravaram-se os padecimen-
tos cio sr. Gonçalo MVelisso Pe-
reira de .!Mattos, da casa do Ra-
to, em S. Salvador do Campo. 

Com sua exm familia regres-
sou das caldas de Lijó, »'este 
concelho, o sr. capitão Antonio 
Soares d'011veira. 

Vimos n'esta villa o sr. Joa• 
quico Alvares da Silva, distincto 
quintanista pie direito e o sr. dr. 
Queiroz £ribeiro, digno juiz mu-
nicipal d'Usposende. 

No domingo passado o sr. An. 
tonio Fiuza fez servir a alguns 
de seus amigos um succulento 
jantar na bonita vivenda de sua 
familia. 

Achata-se doentes os srs.Aa-
gusto Vieira e Alfredo i--carinho. 

Esteve em Famalicã.o, alguns 
dias, o sr. Luiz Ferraz. 

R(•rresson dn Port:3 o sr. Ar. 
thur Lourenço Boiir.. 

Partiu Fonte u para Lisboa e 
d*alai svWlirá para a cidodc, d0 

o sr. 'Manoel de -Mello, n0s-
so patririli. 

~luilo boa viagem e felicidade 
e o (sue lhe desejamns, 
-.•... 

PER.A SEMANA 

e.raça rel-ia—goram conce-
dicl:i; as lionras de crinego da Sé 
ale irara ao revd.^ Luiz Atigosto 
tle Faria, abbado file St.' Aailré de 
BarceJiiiilio , irmão do sr. Fr; ti-
(•i>cu Autuuio de Faria, digno sol-
licitailur judícíal. 

Os nossos parabenz. 
festas da un ititiha gaza_ 

Xa_  'eern sido deAtiuibrantes os 
`ìr.sivios real!,ados vm Coimbra, 
em i,unra de Santa Izabel,aos goaes 

foraiu assistir Sua; 1lagestacl•s 

ir•i, a Rainha e o Priucipe da Bei-

ra, acrimp;{nhados do Sr. presiden. 

te du conselho e ministro das 
obras publicas. 

'Qzaest ão cie e:sdên-r•aremeiiz-
árerg — X11631ii≤teres (Lpeldidas 
—l?eferem de Alei, Mondim ale 
casto com Bala fite 20: • Ha (lias 
que estava o cadaver de unta 
cicsança pobre depositado no ce-
uiiter•io, á espera de que o ale-
diro viesse passar a certidão de 
oláto ou a autoridade conipe-
tente ortlellasse o enterramento. 
Corno esta e a(luelle se deino-
rassem, as inulheres da fregui-
zia, reunidas em grande numero, 
foram buscar o cadaver d'um 
domem que devia ser hoje en-
terrad•, condnziram•no ao cemi-
tério e derani-lhe sepultura. Em 
seguida pr(>paaravam-se para en-
terrar cambem o cadaver da cre-
nnça que lá estava, mas o re-
gedur conseguiu dispersar as 
mulheres. 

Porém, acto continuo, e como 
que envergonhadas, tocam os 
sinos a rebate, reuiir,tn•seem nu-
mero de trais de 800 e lá vão 
ern massa compacta ao (emite= 
i fio, galgam o muro por encon-
trarema porta fechada e,fazendo 
grande alariato, sepultam o cada-
ver, achando-se ainda prosei t ; o 
regedor. 

Voltam depois muíto' exalla-
rlas, percorrera parte da fregue-
zia, dizendo que se apresentarão 
sempre para enterrar quanta 
,,ente morrer na freguezia, tocam 
os sinos continuamente e dão 
enthusiasticos vivas ás mulheres 
de Alei. 

Meeiaç:as—Pelo ministerioda 
justiça foram concedidas as seguin-
tes licenças: de 60 dias ao sr. dr. 
Miguel Pereira da Silva, digno con-
servador da comarca; rte 60 dias 
ao sr. escrivão Antonio Casimiro 
Alves Monteiro; de 60 dias ao srs 
Antonio Justiniano da Silva, bem-
quisto tabellião do julgado de Bar-
cellinhos. 

Couscilio d'estaazlo—Reu-
riu, quarta-feira, no paço o con-
selho d'astado, assistindo os srs. 
José 1 uciano de Castro, Antonio 
de Serpa, conde do Casal Ribeiro, 
Barbosa do Bocage, Barros Gomes 
e Bariona de Freitas. Foi votado 
um credito extraordinario dr. reis 
50:000:000 destinado ás medidas 
preventivas contra o tolera. -Foi 
tambem resolvido quea (amara dos 
pares reuna nos primeiros dias de 
outubro, constituida em tribunal, 
para ju!gameuto du srs lilendouça 
Cºrtez! 

T, Í1e1a 1,0 alo GyIn2aas &3--
lialisou-se ua rluinta-feira pas-
s:ada, tio the atro do Gvuinayio, 
1111,1 110v0 e;p(1ctaculo pelo grupo 
d'amador•es desta villa. Si: I,iiii á 
sccria a comeolia etii 3' actos 
t17,w homein Iiolllico. C J.̀ .'ZWfl-

r►enho agradou bastante. 
Com as nnvas cadeiras e bal-

cões melhorou immenso a sala 
d'espcctacuios deste ih•atro, o 
qne dreerio ha- de influir muito 
para que nas proximis represen-
taiaões seja grando a concorrer- 
cia de espectadores. Amanhã 
outro espt ctactilo.Vero annuncio 
❑a Sec'ç fio respa'cliva. 

era COU1Je ale N. nen-lo 
i:nl Santo , Tvrso, projecta-se 
uma ;; rande regata no Ave para 
2l3 d'agosto, anniversario nata-
licio do conde de S. B.:nto. Será 
iambem n'es&-e dia inaugurada a 
estatua do rriagn;inimo lilnlar•. 
A cismara de Santo Tvrso de-

liberou contribuir- para a estatua 
com 300:00-9 reis. 

Q»a:a i W0 cia V1,da 
— E' positivo que o sr. Usas 
Ferreira trabalha para organi-
sar um parti(lo seu, uru partido 
novo, conforme o declaram sem 
rebuço alguns governa(lores el-
vi, aos seus adr?iirlislra +More>, 
quan(lo os e-dhorlam a angariar 
o refino dos partidos pata nu -
cleo eleitoral alo governo. C que 
ainda não está assrnte é o noive 
(Ine (leve ter o nevo partido. 
Chamam-ihe uns o partido pa-
Iriotico, outros o partido nacio-
nal, mas parece que nunbum 
destes nomes é bem recebido 
por causa das remeniscencias dn 
partido da Pomada florestal. A 
lìnal o Zé, que é quem o sr. 
Dias Ferreira procura lisongear, 
já lhe adiou o vercïa(3eivo "nome 
nas corriolas de directores ge-
raes para Collares, e do sr. bis-
po de üelhsaida para Vouzella. 
Não é partido da vida velha, 
nem da vida nova, nem dos 
vencidos da vida. F' o partido 
da vida airada. 0 povo poz-ll-ie 
este nome; e a (-pinião popular é 
quasi sempre feliz nos seus 
baptismos Põe nomes que ficam. 
Coronel Hrlio Licaig)o— 

A exrn.' familia d'este nosso ]i-
lustre conterranco, fallecido o 
anno passa(lo em Lisboa, fez 
trasla(lar para o seu jazigo na 
frcguczia de Remelhe, os restos 
mortaes (fio distincto borrem de 
saber,a cuja mFmoria prestamos, 
em um dos n.'" d'este semana-
rio, a nossa homenagem de res! 
peito e admiração pelo brilhan-
te papel que representou no 
mundo da sciencia, honrando 
em muito a sua patria e eia ter-
ra que lhe fui berço. 
A urna funeraria chegou 

hontem no comboio das 10 112 
da manhã e seguiu ás 3 horas 
da tarde para Remelhe, onde 
se celebraram os actos religiosos 
do costume, sempre com um a 
numerosa concorrencia. Os con -
vites foram dirigidos pela exm.' 
familia a todas as pessoas de 
suas relações e ás chie desejas-
sem prestara ultima homenagem 
ao saudoso finado. 
Nossa %,ení;i ra iIIR rlk-o-

nia—Dizem de Vianna d-o Cas-

teilo que vae multo adeantado o 
abarracameuto para a feira fran-
ca de Nossa Senhora da Agonia. 
As festas promettem ser r:tagiii-
ficas. 
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jE•vados cricilin ,: es— Fi- No lyceu do 
cou organisada da forma que t Porto, fez e ;ame de pbysic i, 
ern segtiida apresentamos a lista obtendo uma distincçãa, o aca-
dos jura,los que ter,, de fune- (lemtco 1lijuel Tobin Fernandes 
cionar nas audiencias geraes do 
0.° semestre do corrente anuo: 

Manoel José cie Miranda, de 
lloriz, João de Villas Boas Ru-
Lin e Antonio José Fernandes, 
deEsposende; Francisco Ferreira 
dgr Costa e José Antonio 1lartiris 
Baptista, de Carapeços; Fran-
cisco da Cruz Pias, do Salva-
dor; Manoel José Vieira, de 
Fragoso; Antonio José Ferreira, 
Mi(mel Bernardir:o da silva e 
José da Silva Figueiredo, de Fa-
ria; Manoel dos Santos Fil;ueire-
do, de Gil►nonde; Antonio da 
Silva Relho, de Villa Boa; Ma-
noel José Alves Soutello e José 
-Antonio Martins Alves, de Ge-
inezes; João Gonies Rosa, de AI-
veilos; Manoel d':lzeve(]o Aran-
tes e Manoel Antonio de Miran-
da, de Fouce Boa; Joaquim Go-
mes d'Araujo Miranila, ele Via-
iodos; Francisco Fernandes Gai-
fens, de Fân; 1)avill Rodrigues 
de Vasconcelki., lie Barcellos; 
Antonio José da Fonseca, de. 
Chorente; Manoel Alves de Sã, 
..Manoel José (]' Araujo Coutinho 
Pedra e João Antonio 'forres, 
de Forjães; José Gomes Pereira; 
(le Midiit,s; Fernando de f+iguei. 
reilo, de Barcellirifios; Antonio 
Francisco de r11;rpnda, de Cou-
r(.1; Manoel José Rodrigues, de 
Oliveira; José Gomes Fernandes 
i• Joaquim G,)rnes Ferreis, d • 
Carvalhal; José Lop s da Silva e 
kianoel da Silva Pereira, de [lio 
(;ovo; João Gonçalves Lima, de 
Taind; João Luiz ria Silva. 
(12 Ucha; Manoel José Fernan+les 
Ribeiro, de Perelhal; e Jnsé fio_ 
mingues Ribeiro, ele Ghr•istello 
MISIca—'N') passeio publico, 

hoje, p(•la banda Barcelt -. use das 
7 r; 2 ás 0 112h iras. 

Zí~ fabrica-0 sr. visconde 
de Silves vae niontar uma fabri-
ca de rolhas ( le cortiç;i em Vilia 
Nova de Portimão. 

k-artieln ale et3rnaiitcílD:n— 
Está a concurso um partido me-
dico cirurgico no concelhn de 
Castro Deire, •eiido o vencimen-
to atinual de 590; 000 reis. 

FOLHETIM 

E 

Da 

CORTE D'EL-Iit I D. JOÃO V. 
III 

(continuado do n.° 124) 

Tendo ef-rei solícitado e obtido 
do papa Clemente XI, no correr 
do atino de 1:10, a instituição de 
uma colleciada na sua capella real, 
composta de se s dignidades, de-
soito conegos e dose beneficiados, 
testimunhou a sua gratidão ao 
pontilice enviando-lhe por embai-
xador extraordinariu no marquez 
de Fontes, aquem depois modou 
o titulo no de Abrantes. 
0 fim ostentivo da embaixada 

era dar obediencia ao papa. 11fa:; 
achando-se Clemente XI sentado 
na cadeira de S. Pedro desde o 
atino de 1700, e tendo el-rei D. 
Juãn V por seu enviado e ministro 
plenipntenciario na corte de Roma, 
h ivia já alguns atino,, a .André de 
Mello e Castro, por via do qual ti-
nha alcançado as referidas graças 
pooli(Icias, ha raz, o para se pre-
sumir (ice CI•rei apenas teve em 

Braga, filho do sr. dr. Antonio 
Augusto Fernandes Braga, di-
gno juiz de direito da comarca. 

Os nossos parabens. 
rWitfiilar-0 Sr. José Ribeiro 

f.ima lia Costa Azevedo, da fre-
,guezia de S. Martinho, (]'este 
concelho, abastado capitalista e 
proprietario no concelho de Vian-
na do Castello, recebeu o titulo 
de Visconde da Barrosa. 
0 agraciado é irmão do re,vd. ,, 

al,bade de S. João de Villa Boa 
tIloz21bo—Em uma das noites 

passadas roubaram da oflïcina 
de serralheria do sr. Alberto de 
Jesus, toda a ferramenta que 
alli se encontrava, sendo para 
notar que nem escapasse um 
cavalete do pezo de 95 ledos e 
umas molas de. carro. 

Até ao presenta nada desco-
briram as diligencias noliciaes, 
se as lem havido. 

NotEci,as mIllitares — Fui 
auctorisado pelo ministerio da 
,guerra o abono de *gratificação 
extraordinária ás praças de, prel, 
nos ( lias de exer•cicios, em que 
tenham percorrido na ida e re-
gresso ao quartel trinta lcilome 
tros. 

—Devem realisar-se no cor-
rente mez, nos corpos do exer-
cito, os exames para as praças 
voluntarias do um atino. 
Tem sitio muito restrieto o 

numero de mancebos que tem 
aproveitado esta vantagem da 
lei do recrutamento. 
—Foi diriáido pela inspecção 

,geral de infanteria aos cornman-
lanles dos corpos ria arma um 
questionario scilre algumas mo-
dificações a introduzir no mate-
rial dos s,ipador(:s dinfanteria. 
LNeol,1 szosift•á :saca %aio. 

paio —0 Sr. ministro das obras 
puhticas deierininou ao inspúetor 
+tas escolas industria,-s do sul qr(• 
torrassa posse da escola « Rodri-
xues Sanipaion. 

14q.:a—Foi bastante concorri-
da a missa mandada dizer pelo 
sr. Manoel de Mello, tia Ordern 

Terceira, sufrragando a altiva de 
sua saudosa mãe. 

vista retribuir o favor do pontítìce 
coin o espectaculo de uma embai-
xada apparatosa. E, com effeito, o 
marqu z de Fontes, milito tempo 
depois da sua chegada a Roma, 
parte do qual gastou emprepara-
tivos festivaes, fez a sua entrada 
publica com es fil(.ndor e laxo pou. 
c•is vieses visto na cidade eterna 
em ceremonias taes. 

Tudavia, não obskInte a magni-
ficencia que o marquez de Montes 
alardeou n'esta solemnidade, não 
foi mais que o preludio de outra 
de muito maior riqueza e fulgor 
com que D. João V assombrou a 
capital do mundo catholico. 

Decorridos poucos annos depois 
de ter a sua capella orpanisada 
cirno urna sé. parecendo Ihc que 
ainda não crasufficiente preeminen-
cia para o lustre da sua coroa, 
encarregou o seu ministro junto 
da sanita sé, André de Mollo e Cas. 
tro, do requerer ao papa a erecção 
da mesma capell;i em egreja pa-
triarchal. 0 que o monarcha por-
tuguez solicitava era nada menos 
que o estabelecimento de um si-
mililacro da corte pontifícia dentro 
da sua real capella, que assim fica-
ria quasi competindo em magestade 
corri a egrej:i do Vaticano. CI 
rnr;nte XI, que ain:la cin;;ia a tiara, 

1»oaste sobre o Mioiit1•o_ 
0 rendimento dos direitos de 
portagem da ponte sopre o Dou-
ro foi, durante o mez de junho, 
de 2:5 M550 reis. 
0 retrato ale ife,áo 

—0 Papa fallardo ao celebre 
pintor Chartran sobre o notabi-
lissímo retrata que este acabava 
de lhe pintar, e que tem estado 
em exposição no salão de Paris, 
disse-lhe: • E' exactamente ❑'es-
tas feições (que eu me reconheço; 
esta expressão de mansidão é 
com efï'aito a que traduz o meu 
pensamento. G' assim que eu 
quero ver a minha imagem es-
palhada no mundo inteiro.. 

As copias artisticas (]'esse ma-
gnifico retrator coloridas e não 
coloridas e que constituem obje-
elos de arte e ao alcance de to-
dos os Preços estão expostas 
nas principaes livrarias de Lis-
boa. 

@Jetu « eotatsitè» para ::s 
obras tio I)ob•to ele Lisbon 
—Está formado uru « comité» com, 
posto de negociantes e capitalistas, 
al^uns d'elles estrangeiros, para 
tomar conta das obras do porto de 
Lisboa, empregarido pessoal todo 
portuguez e fornecendo-se de ma-
terial tambem nacional. 

Este « comité» parece que vai 
entender-se com o Sr. ministro das 
obras publicas afim de tomar 
aquelles trabalhos por secções ou 
por empreitada geral. 

ANNUNCIOS 
HEATRO D;1 
seeaa;tauta-? els•a, !Dá 

DUPLO-TRAPUlo 
por José Vieira e Alberto Esteve, 

Comedia—drama em 3 actos 
UM IIOMEil POI,ITICO 

PREÇOS 
Superior..... 200 reis 
Balcão  160 » 
Geral  120 » 

Principia á, 0 hnras. 

A IZ R T:R ç k ç;; 
2.a praça 

No dia 31 do corrente ►nez 
de j«iho, por 11 horas da rua. 

ou por affeiç:io particular a el-rei 
D. João V,' ou pi,r muito acostu-
mado ás suas liberalidades, conce-
deu quanto a tal respeito Ilie foi. 
pedido. 
A bulla Atirea da instituirão da 

patriarchal foi expedida em novem-
bro de 1716. No anuo seguinte 
presenciou Lisboa Ipornpas religio-
sas até então só vistas em puma, 
nas festividades .ern que off fiava 
o soberano pontifice. Como to•üs 
sabem, os dose principaes da san-
ta egreja patriarchal de Lisboa, di-
vididos, como o sacro collegio de 
Roma. em principaes primarios, 
presbyteros e diaconos, vestiatn 
habitos cardimeficios ❑as furcções 
da sua egreja, e celebravam pont i-
fical. Os trinta e seis monserilior•es 
eram repartidos por quatro turnos: 
o primeiro de dose monsenhores 
prelados (mitrados); os Ires restan-
tes de monsenhores protonotarios, 
sub-diaconos e ,colytos. Os coae-
gos eram vinte è quatro, e os be-
neficiados e capellães-cantores pas-
savam de cento e vinte. 0, mes-
tres de ceremoaias e mais empre-
gados eram cento e quarenta e dois, 
o os musicos italianos o portugue-
zes setenta e dois, 

custaram sonimas immensas ao 
thesouro portuaueG as bulias da 

nhã, no Campo de D. Luiz Pri-
meiro d'esta vilia, e casa do fal-
lido Antonio Guedes Pinto Cer-
deira, tem de entrar em arre-
matação por metade da avalia-
ç•o, visto na 1.a praça não ter 
havido lançador, o resto dos 
inoveis e creJIlos activos perten-
centes a massa fallida do mesmo 

Pinto Cordeira, por assim ter 
sido ordenado pelo Tribunal 
Commercial. 

Por este são citados todos os 
credores do fallido para assis. 
tírem á arrematação e mais ter-
mos do processo. 

Barcellos, 20 de julho de 
1592. (252) 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 

Fch,andes Braga. 
0 escrivão ajudant.- do 5.° 

officio. 
.Francisco d'Asis \Marques 

d'Azevedo. 

M 

H,UU,tt 4Z EZo ILII: A 

ESC1iIVA0 E LffiELLIÃO 

elo G.° of ficlo 

IMU,lou o seu eseriptorio 
da Largo da Nogueira para 

,1 rEM  f»q.•e.Un  p.° 4z a 44.  

PRUD ÇAO 
0 abaixo assirnado, declara 

para os devidos etreitos que não 
deve nada n'esta vilia, neto fora 
d'ella, e que não authorizou, nem 
aulhorizará nunca, a pessoa al-
guma pata conirair vividas en: 
seu nume, Por mais 1nsigniiican-
tes ( 1110 sejão. 

Barcellos, 19 de judio de 

Áta,1Zoel José Parbosrt. 
cidadio brazileiro. 

Garlorio (] 0 1., officio 
(garboso. 

ARRIli'`IA'PACx O 
3.a braça 

1. a publicação 
No (jia 31 de judio, ás 11 

horas da manhã, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 

ereação da pntrian•tiil, Cada con-
cessão que PI- rei D. João V ia ob-
tendo de novo para -ugme9tar em 
preemirtencias e pr er ogativas, era 
pada a peso da ouro. N„o obstante, 
u soberano, que conquistou o cpi. 
theto de ºnagrvinir;ao á força de 
liberalidades, qu►z ainda mostrar-se 
recooliecido á munificercia de Cle-
mente X1 por meio de uma ern-
baixada que eclipsasse em apparato 
e stimptuosida e as mais esplen-
didas embaixadas de que Havia no-
ticia. 
André de Mello e Castrn, eleva-

do ao cargo de embaixador extra-
ordinario, a firo de ter pretexto 
agra fazer entrada publica e so-
101nne na norte onde residia, desdo 
os principios do raivado de D. João 
V, com o caracter de seu ministro 
pleaipotenciario, correspondeu tão 
cabalmente aos desejos do sobéi•a-
no, que este Ihs recompensou um 
tal serviço nomeando-o conde das 
Galvias. 

Nada esqueceu nem potipcu An-
dré de Mello de tudo quanto po-
desse dar realce á sulen►nidade da 
sua entrada publica, que se veri- 
ficou no anno dei 1718,  em conde-' 
quencia dos muitos, irnportautes e 
variados preparativos que fui mis-
ter fatet• para esta funcção. 0 que 

por deliberaç,àO do conselho rie 
faniiha, interessados e credores 
no inventario a que se procede 
por falleciniento de João José de 
Sonsa, do Campo de D. Luiz, 
desta villa, e em que é inven-
tariante a viuva Anna Joaquim 
na Duarte, tem de proéeder-so 
pela 3.a vez á arrematação do 
tmico predio do casal descriplo 
no dito inventario, abaixo men-
cionado por valor superior a 
700:000 reis, para com o seu 
producto ser pago o passivo des-
cripto e approvado, com decla-
ração de que o preço que fór 
offerecido é livre para a heran--
ça de contribuição de registro 
despesas de praça, que tudo fica 
de conta do Arrematante, e com 
reserva dos fructos pendentes e 
que se colherem até o S. \Miguel, 
para a viuva inventariante. n 

eensr,,iaE-5:1 a 6iaeE4&3á•-
;a's •josà, elos s*►,anas s 
V,era•, ira, Xest,a -4-11 ia 
aºarr:a 1:2,04D a•s 

N'esla villa, no Campo de D. 
Luiz (antigo Carnpo dos Touros). 
Unia morada de casas torres 
com Seus cornmodos, sala, quar-
tos, cosinha, loja, curtes e nas 
trazeiras terreiro com lata, poço, 
e tanque de pedi-a, qusntal cone 
arvores avidades e de mais fruo -
ta, sujeito ao direito uso a posse 
que tEm :Maria do Rozario Duar-
le, solteira, desta vida, c11mia-
(la tio fallecido, ern metada do 
peço, na agua do n►esmo poço 
para seu uso domestico e tio de 
lavar no tanque. Pelo presento 
ficam e, lados lodos os cr 0(1or•es 
do inventariado, descºnhocipos 
ou dcmiciliadas fora tia comarcã 
para assistirem á ,irreiratição e 
+Jedur,ire,r-i o seu direito no in-
ventario, 

Barcellos, 16 ele junto d+• 
1" ••. M.,, ('x'50 ) 

Véi'i1i(Itiei a exaí;tidã0, 
0 juiz (10 direito, 
Fer•irraules ffi-ou t. 
0 escrivão, 

Jeito notelho diz si/cr., C(n•de5o. 

•IQ° 147 

é certo é que eram t(io nota%•cis a 
ri+meta e prrf•iç5u ilos roch••s è 
d:i5 lilirés que o enibaisador man-
dou fazer pira es;t; dia, e tão .nu-
mui'Uça e Iusid3 a sua conitiivo, 

(It(e ficou me_t;orada est(i cerenio-
mia como areais grandiosa (toe uni 
monarcha estrang+,iro f,,,7 celebrar 
cm Romii. Depois deixaram de s,_, 
fazer, por largos arutos, na c1•r•te 
ponrificia, enti—;das solernnes do 
embaix:+dcres, porque - neuhunia 
nae,ao se aecornrnu+lava á id::a de 
dispend+,r tautò (linh( iro na cer0, 
munia de uru (lia, como Poituóal 
dispendeii, ou de fazer medes bri 
Ibante figura geie este pequeno rei-
no dos confins oeciticntaes da Eu-
ropa. 

P,•Zsado pouco trmpn,prihlicou-
se etri Roma lima descripit,io rrii-
nucios3 (]'esta embaixada em um 
volume in-f(+lio a(inrnado de g,ra, 
vur•as, ry,pre; entando os coclies do 
embaixador' que servirani n'v°ssa. 
occasiao.• A bitìliuthcca Iwbli :a de 
Lisboa corta entre os seus livros 
raros rim axemplar ('esta obra,. 
bas tante curiosa para a historia d., 
còr•te ostentosa tl'el-rei 1). Judo V. 

(ContinLa) 
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